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RESUMO 

Esta monografia fo i realizada tendo em vista minha própria necessidade de 

se estar inovando no estudo da história, pois; 

· A sala de aula é um lugar prohlemático. por ser ela 
primordial para a atividade educacional. A sala de aula 
1mplica fimdamentalmente na relação pro/i!.\·.wr aluno. 
relação essa sobredetermmanre em relação ás demms no 
interior cln sala de aula. sá o professor e seus alunos 
vivenciam em tempo parcial e determinado a compll'xa 
trama da existência humana. encaminhados que são por um 
r,po de fenômeno educarívo, o escolar . .. , 

portanto rne fiL lançar na sala de aula para que vivenciasse o que realmente sena um estudo 

di ferenciado da história utili zando a música. que se faz presente em nossas vidas, 

independente do momento que estejamos vivendo. para tanto buscar na sala de aula que é 

antes de tudo um grande laboratório foi urna opção já que neste 2º semestre de 2002 estou 

fazendo a matéria de prática L1 un i o útil ao funcional buscando fazer com que as aulas de 

história fossem vis tas pelos alunos com outros olhos que não o da matéria de guardar datas 

e fatos 

1 S11la de Aula: Que 1..'lipt1ço é ~~ ? Rcg1i. d.: Morais (org.) J' .:tl.- Campinas. SI': Papirus. 1988. pg 41 
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vir a ter funesta influência no cnsino escolar do:; jovens. podcndti 
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Introdução 

O tema escolhido tem como objetivo estudar e observar as inovações no 

ensino de história, onde despertar a motivação e o interesse do aluno é vital, como única 

forma de abrandar a monotonia em que está inserida a prática do ensino de história no 

primeiro e segundo grau atualmente. O objetivo da monografia é demonstrar que é 

fundamental a introdução de novas técnicas e métodos, pois é o caminho mais curto para 

elevar a qualidade e o conteúdo do ensino. 

A aplicação da música no aprendizado é o meu ponto de partida, onde 

procuro demonstrar durante o desenrolar deste trabalho, o quanto é válido na prática do 

ensino estar aberto à inovação em nome da obtenção da atenção total e plena do aluno. 

··é preciso que o rm~/essor entenda q11e. 110 processo 

p,·dagóg1co. n<"io há .. donos ·· exclusivos do .rnhcr. l' qul! ao 

educar ele também se ed11ca li preciso q11e o professor 

entenda como J>AULO 1'Rl:'IRF afirma. que sem a coragem 

de correr o risco. não exisre educador. l, jogar signUica 

correr riscos ··2 

E nesta escolha, tive antecipadamente o cuidado de procurar estilos musicais que tivessem 

penetração acentuada em todas as camadas socioeconômicas, pois não bastava a minha 

simpatia pura e simples por determinado estilo de música, e sim estilos que tenham 

penetração maciça na comunidade, ·· ... nao é q11alq11er música que se permite decorlUicar por 

-, 
- Sala de J\ula: Que c~paço é esse? Regis de Mornis (org.J 3" cd.- Cumpina~. SP: Papirus. 1988. pg 63 
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qualquer púhlico. Sempre devemos levar na devida coma a suposta adequação inadequação emrc 

o conteúd(I. o continemc e a die111e/a ..... 2 pois por mais que o indivíduo se isole em si mesmo, 

volta e meia podemos observar sua empatia para com a música, independente de seu estilo. 

Devido a este motivo elegi como objeto para desenvolver esta monografia 

um estudo sobre os resultados da inserção.da música no ensino, mais especificamente o de 

História, estudos estes que envolveram experiências minhas e de outros professores. Neste 

estudo procuro fazer uma simbiose da música a ser trabalhada com a realidade vivida pelo 

aluno, onde busco conviver com o universo escolar que é bem diversificado, e devido a este 

moti vo optei por trabalhar diretamente com a aplicação de minha proposta com sentido 

dúbio o de lapidar cada vez mais esta proposta e o de adequá-la ás diversidades do 

ambiente das salas de aula. 

2 /\]bum Musical para o Ensino de Hislória e Ch::ografia no 1 ° grnu /\le.,ia Pádua Fmnco. coord. Ubt:rlândia . 
Uni,er.sidade Federal De Uberlíindia 1995 -1' edição r XJU 
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CAPÍTULO I. 

"De Onde Partir Para Inserir a ~1úsica no Ensino de História" 

Neste capítulo o que se pretende em primeiro lugar é ter uma base fundada 

sobre a viabilidade da utilização do objeto de pesquisa na rede públ ica de ensino, assim o 

projeto passa por algumas etapas, as quais estarei expondo adiante, pois acredito serem 

primordiais para fundamentar este trabalho monográfico. 

Em um primeiro momento realizei diversas pesquisas de campo, que 

detalharei a seguir, onde procurei obter dados de todas as camadas sociais, na seguinte 

forma reprodução da música em um primeiro momento, e depois letra e música juntas. Vale 

enfatizar que neste exercício não só pude observar, como também sentir a importância que 

a música desperta na vida das pessoas . Este trabalho de abordagem me proporcionou vários 

subsídios, pois foi a partir desta metodologia que pude perceber a empatia e o grau de 

influência da música na vida cotid iana. 

Partindo da aná lise em primeira instância da abordagem, verifiquei que ao 

serem interpeladas as pessoas sempre se mostraram receptivas, em raras exceções me 

deparei com a reprovação. Quando realizei a pesquisa direcionada ao público em geral. 

adotei os mais variados locais sempre buscando obter a mais vasta gama de opiniões sem 

me preocupar com a sua condição social e ou financeira , pois o universo escolar abriga 

todos os segmentos sem exceção. Fator que observei e que me conduziu várias vezes a 

realizar aleatoriamente pesquisas, tanto fom1ais, como info,mais, junto ao público, tendo 
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como objeto de abordagem a música na vida cotidiana. Estas pesquisas de abordagens 

foram realizadas em pontos de grande concentração de pessoas, como por exemplo 

hipem1ercados, lojas de conveniência e o terminal central, todos da cidade de Uberlândia. 

Estas abordagens se deram na seguinte fonna: 

l) Em rodos os ambientes sempre fi z uma primeira avaliação pois 
se torna necessário que tenha música de fimdo independente do estilo. 

2) A abordagem direta ao individuo com a seguinte pergunta o que 
esta música sign(fica para você? 

3) Após algumas dezenas de abordagens procurei ajimilar mais 
eslas ahordagcns delimitando o universo e direcionando meus 
que.Hionamentos para as músicas que pretendo trabalhar: descritas no 
decorrer dcs1e trabalho 

4) Nos hipermercados pedi a i:xecução dl' 1mís1ca da Legião 
Urbana espec~ficamentc ·· tempo perdido e índios .. _. 

5 J A observação dos indivíduos camaro/ando a música é o pomo 
de partida. 

6 } Peço que n acompanhe .fàzendo uma leitura da música 
7) Depois que me diga quais são suas impressaes sohrc a letra e a 

música em questão ao que ela lhe remete 

De posse destes dados pude perceber que a música sempre remete o 

indivíduo a um detenninado momento de sua vida, seja ele bom ou ruim, e esta sempre 

promovendo um despertar e um encontro com o que se encontra adormecido no indivíduo. 

Já quando inserida no meio acadêmico, notei com raras exceções relutância. 

por parte dos diretores de escola assim como de professores, pois não adianta nada esta 

metodologia se não houver o aval da instituição, a abertura do professor e o interesse do 

aluno á inserção de novas técnicas de aprendizado, pois este e o meu público alvo (escola). 

Na pesquisa elegi algumas músicas que seguem na seguinte ordem, Tempo Perdido. 

Faroeste Caboclo e Índios todas da Legião Urbana. e Pacato Cidadão do Skank. As 

músicas acima definidas foram eleitas, tendo em vista o trabalho já desenvolvido por pane 

da professora da escola municipal de Uberlândia - MG Professor Eurico Silva-1 onde a 

1 Escola d:i rede municipal de ensino de Ubcrlãndia locali.at<la no bairro Silo Jorge 
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ministrante da pasta de história Márcia Cristina Tannús atualmente adota tal técnica de 

ensino, porém não utiliza todas as músicas, e também a minha própria experiência na 

Escola Estadual Professora Juvenilha Ferreira5 e na Escola Estadual Guiomar de Freitas 

Costa - Polivalente, onde em ambas ministrei aulas como estagiário na primeira no 1 ° 

semestre de 2001 e na segunda no 2" semestre de 2002.6 E com estes dados colhidos e 

analisados em particular foi possível mostrar na prática o meu trabalho, assim como pude 

vivenciar toda a dificuldade em que se encontra o ensino, seja pelo meio humano ou pelo 

meio material. 

Tempo Perdido 
(Renato Russo) 

7ádos os dws quando acordo. 
Nilo tenho mms o tempo que passo11 
/11/as tenho muiro tempo 
Temos todo o rempo do mundo. 
Todos os dias antes de dormir. 
Lemhro e esqueço como fói o dia: 
"S'r::mpre em fren te. 
Nc1o temos tempo a perder." 
N_osso suor sagrado 
/:.' bem mais helo que esse sangue amargo 
1~· tão sério 
l.' selvagem. 
f'ejo o sol dessa manha tc7o cinza: 
A tempestade que chega é da cor dos teus olhos castanhos. 
1~·111cio me abraça.fê>rte e me diz ,n(lis uma ve.:-
Que já estamos distantes dt: tudo: 
Temos nosso próprio tempo. 
Nc7o renho medo do esc1,ro. mas deixe as Luzes acesas agora. 
O que/oi escondido é o que se escondeu 
Foque.foi promerido. ninguém prometeu. 
Nem/ói tempo pe~dido. 
Somos tão jowns 

~ Escola <lH rede estadual de ensino de Ubc:rlirndia localizada no hairro J ,ui:r.01e de l·rcilas 
•Escola da rede estadual de ensino de LJbcrlándia locali,.ada no bairro Roo:;cveil 
' Dois (disco) Legião Urbana . "SONY MUSIC" I COLÚM13!A 1986 
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A música foi escolhida para se trabalhar com os alunos a importância de se 

estar estudando a questão do tempo, devido ao fato de por várias vezes ser interpelado pelos 

alunos com a seguinte pergunta - ' ·Por que se estudar história se os fatos.Já se passaram.'! " E 

este questionamento me remeteu que se ·fuz necessário deixar claro para o aluno que o 

mundo em que vivemos hoje sofreu as conseqüências destes fatos já transcorridos. Esta 

música foi trabalhada na escola municipal Professor Eurico Silva na quinta série em 

conjunto com a professora Márcia Cristina, com média de idade de treze anos, onde foi 

aplicada a seguinte metodologia conforme segue abaixo: 

Em primeiro momento as perguntas as quais os alunos deverão responder ao 

final da aula é colocada na lousa, a sala encontra-se com as carteiras em fila e é colocada 

em circulo pelo professor no intervalo do recreio, (fato que já produz uma euforia na sala, 

pois se encontra totalmente modificada , o que inc ita os alunos a esboçarem s uas 

manifestações sejam elas com palavras ou no modo de sentar-se). Após três minutos que foi 

o tempo que se levou para uma pré-organização da sala passou-se á entrega da letra da 

mús ica aos a lunos, onde foi pedido que escutassem a música e a acompanhassem no folheto 

distribuído, abaixo seguem as perguntas e as observações que fiz durante a aplicação do 

método de ensino; 

Perguntas feitas aos alunos sobre a música tempo perdido 
/) O que você entende por tempo ;, 
2) Estudar com música é hom 'l Sim 011 não porque :1 

~) l 'ocê prefere estudar com música 011 1ex10 escriw:1 Porque ·1 

./) Qual{: o seu tempo? 
5) () que tem haver tempo e história:' 



por tempo 

Observações: 

Obtém - se uma menção de setenta por cento da sala 
Um relarivo entendimento da música 
Um interesse mais acentuado do aluno de melhor nível social 
Relativo interesse por parte dos alunos 
Conhecimento da música por parte de 70% dos alunos 
Prr~/essorfàz referência ao clima 
Citação de aluno "o jovem não se preocupa com o tempo .. 
Aluna keyte dançando e acompanhando a música 
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Questionamento do posicionamento e disposição das carteiras da sala antes e agora 

O professor faz questionamentos junto aos alunos sobre seu entendimento 

A aluna keyre se recorda do tempo em que tem que acordar as cinco da manhã e do 
tempo que .ficou para traz 
() tempo passa 
Passa rápido 
Não sei 
Não sei 
Não sei 
Israel lempo de uma geraçcio 
Fwuro 
Hora 
'/'e mpo para éSlllllor 
Tempo de brincar 
Dá 11.111 tempo 
Tempo adulw é diferente do adolescenle 
Hrasil quinhenws anos 
Comentários sohre (otos 
Copa do mundo 
Garrincha 
Conmhians campecio 
Tiradcnres 
Independência 

Após estas observações pude notar que a realidade que o aluno da escola está 

intimamente ligada ao seu dia a dia, em muitas das respostas que se referem á p1imeira 

pergunta as respostas deixam claro a preocupação do aluno com o que está se passando á 

sua volta, na maioria, as respostas são curtas e simples O que me chamou a atenção. pois 

quando os alunos foram indagados as suas respostas foram mais trabalhadas e muitas das 

vezes até justificadas, este fato deve ser observado e levado em conta e trabalhado um 

pouco mais, no intuito de conseguir que estas respostas venham para o papel, o que a meu 
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ver é altamente benéfico para o aluno, pois teremos chance de verificar sua ortografia e sua 

capacidade na elaboração de respostas escritas, em confronto com as expressadas 

verbalmente. 

É repassada a música pela segunda vez com uma receptividade de 95% da 

sala, tanto na letra como na melodia. os alunos se encontram mais descontraídos e o 

interesse pela música aumenta de acordo com a idade, o que me remete ás palavras do 

professor Adalberto Paranhos ·· ... Á medida em que se avança no grau de escolaridade . por 

exemplo. pode-se recorrer a canções com maior w~/isti<.:ação e complexidade i111erpretariva .. ··. ~ 

O resultado da aplicação da metodologia foi satisfatório, já que os resu ltados 

se fizeram presentes nas provas, além de elevar o grau de atenção dos alunos que passaram 

a soli citar mais aulas com músicas. 

Faroeste Caboclo 
(Renato Russo) 

Não 1inha medo o tal João de Santo Crisw 
1:·ra o que todos diziam quando ele se perdeu 
/)e1x:0 11 pra trás mdo o marasmo da jàzenda 
Sá pra semir no seu sangue o ódio que Jesus lhe deu 
Quando criança só pensava em ser bandido 
Ainda mais quando com tiro de soldado o pai morreu 
1:·ra o rerror da cercania onde morava 
E na escola ate o professor com ele aprendeu 
la pra igreja só pro roubar o dinheiro 
Oue as velhinhas colocavam na caixinha do altar 
Senria mesmo que era mesmo diferente 
Sentia que aquilo ali não era o seu lugar 
L'le queria sair para ver o mar 
L' as coisas que ele via na televisão 
Jumou dinheiro para poder viajar 
E de escolha própria escolheu a solidão 
Comia todas as men ininhas da cidade 
[)e tanto brincar de médico aos doze era prc~fcssor 
Aos quinze _foi mandado pro reformatório 
Onde aumentou seu ódio dia111e de ranm 1er ror 

~ Áll>um Musicnl para o [ nsino de I fütória e Geografia no 1 ° grau Alexia Pádua l· mnco. coord. Ub<:rlãndia : 
Universidade fcdernl De Ub...~lándia 1995 - 1" edição p XIII 



Não enrendía como a vidafimcionava 
!)escriminaçi'io por causa da sua classe e sua cor 
Ficou cansado de tentar achar resposta 
!'.' wmprou uma passagem foi dire10 a Salvador 
L' lá chegando foi tomar um cafezinho 
,~· encontrou um boiadeiro com quem foi.falar 
E o boiadeiro rinha uma passagem 
la perder a viagem mas Joãojói lhe salvar: 
Dizia ele "-Eswu indo para Brasília 
Nesse país lugar melhor não há 
Tó precisando visitar a minha filha 
Eu fico aqui e você vaí no meu lugar" 
1:; João aceitou sua proposw 
},' num ôníhus entrou no P!analt0 Ce111ral 
/.Je_ticou hest~ficado com a cidade 
Saindo da rodoviària viu as luzes de na/oi 
"- Meu Deus mas que cidade linda.' 
No Ano Novo eu começo a trabalhar" 
Cortar madeira aprendiz de carpinteiro 
Ganhavo cem mil pro mês em 7'aguatinga 
Na sexta feira fói pro zona da cídade 
Gastar rodo o seu dinheiro de rapaz trabalhador 
/:' conhecia muita gen1e interessanre 
Ate 11111 ne10 basrardo do seu hisavó 
l lm pemano que vivia na Bolívia 
L muitas coisas trazia de la 
Seu nome era Pablo e ele dizia 
Que um negócio ele ia começar 
( ' Sanro Cristo até a morte trabalhava 
!11/as o dinheiro ncio dava pra ele se alimcnwr 
F ouvia às ser e horas o noticia rio 
Que dizia sempre que seu ministro ia ajudar 
Mas ele não queria mais conversa 
F decidiu que como Pablo ele ia se virar 
!::laborou mais uma vez seu piano sanro 
t: sem ser cmcificado a planração foi começar 
Logo logo os maluco da cidade 
Souberam da novidade 
"-Tem bagulho bom ai/" 
1,· João de Santo Cristo.ficou rico 
,~· acabou com todos os trajicantes dali 
Fez amigos . .freqüentava a Asa Nor1e 
la pra/esta dt! Rock pra se libertar 
Mas de repente 
Sob um má injluéncia dos boyzinhos da cidade 
( .'omeç:011 a roubar 
Jc, no primeiro roubo eh· dançou 
E pro inferno ele foi pela primeira vez 
l ',o/(:ncia e estupro do seu corpo 
"- l 'océ.1· vão ver. eu vou pegar vocês.'" 
Agora 5,anro Crisw era bandido 
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Desremido e temido no lJJstrilo Federal 
Não rinha nenhum medo de polícia 
Capitão 011 1ra.ficante, pLayhoy 011 general 
Foi quando conheceu uma menina 
E de lodos os seus pecados ele se arrependeu 
Maria Lúcia era uma menina linda 
E o coração dele pra ela o Santo Cristo prometeu 
Ele dizia que queria se casar 
f.' carpinteiro ele voltou a ser 
"-A1aria Lúcia eu pra sempre vou rc amar 
f um/ilho com você eu quero ter" 
O 1,·mpo passa 
E um dia vem na porta um senhor de alta classe com dinheiro na mao 
E ele fàz uma proposw indecorosa 
E diz que espera uma resposta. uma rcsposra de Joc7o 
"-Nao hoto bomba em banca de/ornai 
E nem em colégio de criança 
Isso eu não faço não 
E não protejo general de dez estrelas 
Que .fica atrás da mesa com o c11 na mão 
E é melhor o senhor sair da minha wsú 
Nunca brinque com um peixe de ascendente escorpião" 
Mas antes de sair. com ódio no olhar 
O velho disse: 
"-1 ·océ perdeu a sua vida. meu irmtfo.111 

"_f: océ perdeu a sua vida. meu irmão'' 
"-1 'ncé perde" a s11a vida. me11 irmão" 
Essas palavras vào entrar no comr,:ào 
11-fu V071 s<~fi'er as conseqüéncws como um cão." 
Não e que o S'anto Crisw estava certo 
Seu fúturo era incerto 
L; ele não foi 1rabalhar 
Se embebedou e no meio da behedcira 
Descobriu que tinha outro trabalhando cm seu lugar 
F'(l/ou com Pahlo que querw um parceiro 
(,_)uc wmbém tinha dinheiro e queri(I se armar 
P(lblo trazia o contrabando da Bolívia 
1,..· Sànlo Cristo revendia em Planaltina 
Mas acontece que um wl de Jeremias 
Tra(icanlc de renome apareceu por lá 
Ficou sabendo dos planos de Santo Cristo 
E decidiu que com João ele ia acabar. 
Mas Pablo trouxe uma Winchester 22 
E Santo Cristo já sabia atirúr 
E decidiu usar a arma só depois 
Que Jeremias começasse a brigar 
Jeremias maconheiro sem vergonha 
Organizou a Roconha cjez wdo mundo dançar 
Desvirginava mocinhas inocente.,· 
E dizia que era crente mas não sahia rezar 
E Santo Cristo há muito não ia pra casa 
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l:· o saudode começou a opertar 
"-f~u vou me embora. eu vou ver !vfaria Lúcia 
Jâ está em tempo de a gente se casor" 
Chegando em casa então ele chorou 
f pro injerno ele/oi pela segunda vez 
Com Maria Lúcia Jeremias se casou 
F:· um{rlho nela ele.fez 
Somo Cristo era só ódio pro dentro 
h' então o Jeremios pra 11111 duelo ele chamou 
"-Amanhã. as duas horas na Ceilándia 
I::m .frente ao lote catorze é pra lá que eu vou 
!:· você pode escolher as suas armas 
Que eu acabo com você. seu porco traidor 
/~ maro também Maria Lúcia 
Aquela menina falsa pra 411ej11n:1 o meu amor" 
r,; Santo C'risro não sabw o que .fazer 
Quando viu o repón cr da tclevi,·c7o 
Que a notícia do duelo na TI' 
I >,zendo a hora o local e o razfio 
No sábado. então m duas horas 
Todo o povo sem demora 
Fm lá wí pra assistir 
U111 ho111cm qu,· atirava pelas cosws 
1;· acertou o Santo Crisw 
/:' começou a sorrir 
Sem indo o sangue na garganta 
.Joâo olhou as handeirmhas 
,~· o povo a aplaudir 
J,,' olho11 pro sorveteiro 
I:' pra., cfímeras e a gente da TI' que.filmava tudo ali 
,~· se lembrou de quando era uma criança 
H de tudo o que viveu até aqui 
I:' dec1dw entrar de ve= naquela dança 
"-Se a v,a - cn,cis virou circo. estou aqw." 
L nisso o sol cegou seus olhos 
f entlio Mana Lúcia ele reconheceu 
l:Ja trazio o Winchester 22 
A arma que seu primo Pahlo lhe deu 
" . .Jeremias. eu sou homem. Coisa que você não é 
fu não a11ro pelas costas. não. 
Olha pra câ.filha da p ula sem vergonha 
Dá uma olhada no meu sangue 
/:' vem sentir o wu perdão" 
L' Santo Cristo com a Winclwster 12 
/)eu cinco tiros no bandido 1raidor 
Maria /,1ícia se arrependeu depois 
/:· morreu junto com João. seu protetor 
() povo declarava que João de Santo Cnsto 
Hra santo porque sabia morrer 
/:' a alta burguesia da cidade não acreditava na hi.Ytória 
Que ele viram da TV 
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J..: João n{io conseguiu o que que na 
Quando veio pra Brasília com o diabo ter 
Ele quena erajàlar com o presidente 
Pra ajudar toda essa geme que só fàz 
S' 1· ~ • o_ rer 
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Esta música foi aplicada na escola estadual Polivalente, onde procurei 

desenvolver nos alunos a verdadeira consciência de seu papel na sociedade, e a questão do 

espaço público, a metodologia, entretanto englobou atividades extra classe, a proposta 

inicial era apenas de deixar claro que o espaço público é de todos, mas no decorrer do 

desenvolvimento da metodologia ficou clara a necessidade de trazer uma experiência 

concreta para dentro da comunidade escolar, que descreverei a seguir: para tanto lancei mão 

de detalhes corriqueiros presentes no dia a dia tais como a preservação da escola e seus 

pertences , diversas indagações foram feitas durante a aula pois em nenhum momento o 

aluno se sente dono verdadeiro do espaço que freqüenta, coube então mostrar na prática 

com exemplos do cotidiano. 

As ca,teiras da sala e sua depredação - procurei mostrar que o futo de elas 

estarem no estado em que estão se deve ao fato de que é público, e sempre o público é 

tratado como algo que não tem importância, com descrédito e a principal justificativa feita 

pelos alunos estava baseada no descrédito dos governantes muitas das vezes corrnptos pois, 

a visão que se tem, é que quem está no poder não se preocupa com o povo. Tal situação 

remeteu a uma nova discusS<"io, que é de caráter municipal "orçamento participativo··. Pois 

quando questionados quantos participaram das reuniões a minoria se manifestou, neste 

momento promovi o resgate de uma estrofe da música, 

'· .. .E João não conseguiu o que queria 
Quando veio pra Brasília com o diabo ter 
Ele queria era jàlar com o presideme 
Pra a111dar toda essa gent(' que só jaz 

• Mais do Mesmo (disco). Legião Urbana. "SONY MUSJC" / COLÚMBIA. 1998 
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e• 1· .• 111 . )o_1rer. . 

ou seJa, deixei claro para os alunos que antes de mais nada, é preciso que haja a 

manifestação da sociedade quanto aos seus anseios; esta passagem foi apenas uma parte da 

aula, que veio a culminar com o verdadeiro objetivo que era o de deixar explicito que todos 

somos cidadãos, e temos dire itos e deveres, e que tudo se inicia num simples gesto o de 

votar, ato que foi praticado por grande parte da comunidade escolar graças ao apoio dos 

órgãos governamentais (T.R.E), foi introduzido na escola uma wna eletrônica, que serviu 

para esclarecer as dúvidas e por a mostra os anseios da comunidade escolar, dias antes das 

eleições 2002. 

"Índios" 
(Rcnaw Russo) 

Quem me dera. ao menos uma ve:: 
Ter de volta todo o ouro que entrcKuei 
A quem conseguiu me convenci:r 
Que era prova de amizade 
Se alguém levasse embora até o que eu não 1inha. 
Quem me dera. ao menos uma ve.:. 
l::squeccr que acredi,ei que era por brincadeira 
Que se cortava sempre um pano-de-chão 
!)e linho nobre e pura seda. 
Quem me dera. ao menos uma vez. 
Expltcar o que ninguém consegue entender: 
Que o que aconteceu ainda esta por vir 
E o jiauro não é mais como era amigamente. 
{_)uem me dera. ao menos uma vez. 
Provar que quem tem mais do que precisa ter 
Quase sempre se convence que não tem o bastante 
E fala demais, por nlio ter nada a dizer 
Quem me dera. ao menos uma vez. 
Que o mais simples jósse visto como o mais importame. 
Mas nos deram espelhos 
E vimos uma mundo doente. 
Quem me dera. ao menos uma vez. 
J:.'nrender como isso Deus ao mesmo tempo é três 
E esse mesmo l)eusfoi morro por vocês 
É" isso maldade então. deixar um Deus tão 1ris1c. 
Eu quis o perigo e até sangrei sozinho. 

'º Idem 7 



Entenda - as.\·1111 pude trazer você de volta para mim. 
Q11anclo descohn que é sempre isso você 
Que me entende do início aofim 
E é isso você que tem a cura do meu vício 
De ins1s1ir nessa saudade que eu sinto 
De tudo que eu ainda não vi. 
Quem me dera. ao menos 11ma ve.::. 
Acreditar por um instante em tudo que existe 
L acreditar que o mundo é pe1:fêi10 
[:; que todas as pessoas são felizes. 
Quem me dera. ao menos uma vez. 
Fazer com que o mundo saiba que seu nom,· 
Esta cm tudo e mesmo assim 
Ninguém lhe diz ao menos ohrigado. 
Quem me dera. ao menos uma ve=. 
Como a mais bela tribo. dos mms bdos índios. 
Não ser atacado por ser inocente. 
Hu q111s o perigo e até sangrei S(dnho. 
Emenda - a.utm pude trazer você de volta para 1mm 
Quando descobri que é sempre isso você 
Que me entende do início aoJim 
E é isso você que tem a cura do meu vícw 
De instsllr nessa saudade que c 11 s11110 

/)e 111do que eu mnda nlio vi. 
Nos deram espelhos e v1111os um mundo doente 
7. h ~ li cntet e orar e nao consef!.111 
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Nesta música fica c lara a intenção do autor de colocar a sua visão do 

descobrimento da América, que a meu ver não foge muito do que realmente foi, pois a 

expropriação é citada várias vezes. assim como os meios mais comuns utilizados pelos 

europeus para a obtenção de riquezas. expõem claramente a sufocação de uma cultura pre -

existente assim como a imposição de costumes e hábitos aos índios 

A música em si foi amplamente trabalhada no I" , 2° e 3° grau. onde mais 

adiante estarei expondo suas particularidades,e em todos os três ni veis pode ser utilizada 

como um ingrediente a mais. um pano de fundo para a compreensão do a luno desta fase da 

história da América. Em sua obra Las Casas. trabalha com este momento mostrando de 

fonna categórica a ocupação e a expropriação do novo continente. 

11 Dois (disco) Legião Urbann • ·'SONY M USIC ', COLÚMBIA. 1986 
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No 1 '' grau trabalhei com uma sexta série na Escola Municipal Professor 

Eurico Si lva, e direcionei o estudo para o entendimento mais amplo da verdadeira razão da 

colonização da América, na primeira estrofe da música Índios, a questão da riqueza do 

continente americano, assim como a finalidade primordial de ocupação da América por 

parte do velho mundo, "a busca do ouro·· ficam evidenciadas. Tendo em vi sta estes 

pressupostos, procurei fazer um resgate do contexto histórico da Europa nesta época, 

colocando em destaque o capitalismo para então realmente entrar na questão do indígena, 

onde procurei resgatar não só a visão do ind ígena como também, as suas formas de 

resistências ao que estava sendo imposto, em um segundo momento promovi a discussão 

com os alunos e busquei deixar claro a questão da invasão sofrida por parte dos povos 

indígenas, pois este já era um continente habitado e este fato nos remete a expor as 

barbáries que foram submetidos, a violência da expropriação de suas ten-as, a aniquilação 

de sua cultura e a sua escravização. Posto isto pedi a análise da música e a explicação do 

entendimento do aluno, com o objetivo de ter uma prévia do conhecimento do aluno. Pude 

notar que os chavões sempre estão presentes, originários da adoção do livro didático como 

fonte única de info,mação. 

A adoção da metodologia musical neste grau de ensino {I°) deixou três 

camadas diferenciadas alunos e expectad"res e indiferentes (que al iás se fi zeram presentes 

nos três graus). A primeira a dos alunos interessados na novidade apresentada na sala pois a 

mesmice ficou de lado, e a poss ibilidade de aprendizado diferenciado em alerta, a segunda 

é a dos expectadores pura e simplesmente apenas estão observando e tentando absorver 

algo de útil , um útil que venha de encontro aos seus anseios, e por último os ind iferentes 

que sempre procuram ficar alheios á sala de aula procedem de maneira a tornar o espaço da 

sala de au la como algo sem importância apenas mais um espaço qualquer. 
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Já no 2° grau a dinâmica adotada foi á mesma. porém com uma significativa 

mudança no que diz respeito ao contexto, pois além de deixar claro a questão da 

colonização também era necessário aprofundar mais e fazer com que o aluno tivesse um 

direcionamento para questionamentos, pois estão sendo preparados para ingressar no 

terceiro grau, por isto o grau de exigência ter sido mais apertado (introdução de mais textos 

além do didático utilizado e questões de vestibulares passados). é preciso desenvolver no 

aluno o senso crítico e a música foi de grande valia. É lógico que todo este processo de 

inovação não passa desapercebido e também não deixa de ser repudiado, pois na maioria 

das vezes os alunos do 2<' grau estão tentados a estarem decorando datas e lugares e não a 

associarem estas datas e lugares a ratos ..... ensinar His1ória passa a ser enrlio dar condic.;ôes 

para que o aluno possa pamcipar tio processo do .fàzer. do c:onstn11r o Hisrórw .. ·· i: ou seJa é 

preciso fazer com que o aluno construa sua própria visão de história. e para que isto se 

efettve é necessário que ele tenha di versificadas metologias de ensino, que englobem não 

somente os li vros didáticos mas também textos complementares e principalmente 

exemplificados com situações do dia a dia. 

Quanto ás três camadas diferenciadas vale ressaltar que o grupo de 

indiferentes se sente no dever de estar em dia com as obrigações escolares na maioria das 

vezes por necessidade de conclusão do 2" grau, já que são indivíduos considerados 

economicamente ativos 

No 3" grau a dinâmica também foi a mesma e tendo como resultado direto o 

aprofundamento da di scussão e análise por estrofe. buscando entender não só pensamento 

•~ BITTENCOURT Circe (org.) - O Saber I Iistórico na Sala dt: Auln 7" edição São Paulo · Contc\to, 200'.2 
<Repensando o Ensino) r 57 
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do autor como também fazendo paralelos do momento histórico, do fato histórico e a vida 

pessoal do autor, que sem duvida irá direcionar toda sua obra. 

Vale ressaltar que no 3° grau os expectadores quando questionados se 

manifestam expondo suas visões, e os indiferentes ou saem de aula ou procuram 

discussões paralelas muitas das vezes com temas diferenciados do proposto. 

Pacato Cidadão 

Pacaw cidadcio. te chamei a atenção 
Nào fái a rôo. não 
C'csi fim la wopia. mas a guerra todo dia 
/)ia a dia. não 
Tracei a vida inteira planos tão incríveis 
Tramo à luz do sol 
Apoiado em poesia e em 1ecnologia 
Agora à luz do sol 
Pra que tal11a revê. tanto tempo pra perder 
Qualquer coisa que se queira saher querer 
'/'udo hem. dissipação de vez cm quando é hão 
Misturar o brasileiro com o alemc7o 
Pra q11e ran1a sz~ieira nas ruas e nos rios 
Qualquer coisa que se s11/e tem que limpar 
Se você não gosw dele. diga logo a verdade 
Sem perder a cabeça. sem perder a amizade 
Consertar o rádio e o casamenro 
Corre a felicidade no a!:iJ,1/to cinzento 
Abolir a escravidão do caboclo brasileiro 
Numa mão educação, na outra dinheiro 
Pacato cidadc7o 
Ô pcu.:ato da civilizaçào13 

Esta música é também trabal hada pela professora Márcia na escola Eunco 

Silva para o compacto a noite, onde segundo relato dela própria já ministra e aplica esta 

música há algum tempo tendo uma grande aceitação e bons níveis de resultado de 

aproveitamento de ensino, em um primeiro contato procuro me inteirar de sua fonna de 

13 
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min istrar as aulas, dos roteiros e também suas técnicas, para que em um segundo momento 

já me inteirado de sua metodologia assim como suas maneiras de aplicação de métodos 

pudesse adequar meus propósitos à sua forma já aplicada de ministrar a aula com auxi lio da 

música. Segue abaixo as considerações e métodos aplicados quando pela professora ao 

ministrar a aula. 

O modelo aplicado pela professora se assemelha ao que eu proponho 

contudo procuro fazer com que as diretrizes sejam diferenc iadas, pois pretendo antes de 

tudo trazer para a sa la de aula a discussão do dia a dia do aluno assim como s uas 

expectativas. Durante o desenvolvimento do projeto reali zei em conjunto uma comparação 

de resultados, pois tanto esta música (Pacato Cidadão) e a Faroeste Caboclo me deram 

subsídios dúbi os, o que atribui ao fato de metologias diferenciadas adotadas pelos 

professores. onde quando se trabalha a busca da compreensão dos fatos a aplicação da 

música fica mais fácil, mas quando se trabalha única e exclusivamente com o livro didático 

o simples futo de inserção de um instmmento novo dentro do espaço da sala de aula pode se 

tornar um gancho para a desordem. Apesar de terem sido ap licadas em escolas diferentes 

pude perceber que o dia a dia quando inserido na sala de au la consegue quebrar a 

monotonia da disciplina da história 



Capítulo li 

Universo Acadêmico e a Música 

'·O professor de história pode ensinar o aluno a adquirir 
asferramentas de trabalho necessàrws: o saber - jàzer. o saber 
- .fàzer - bem. lançar os germes do lmtórico. Hle é responsável 
por ensinar o aluno a captar e a valorizar a diversidade dos 
pontos de visw. Ao professor cabe en ... inar o aluno a levantar 
problemas e reintegrá-los num conj11nto mais vasto de outros 
prohfomas. procurando transformar em cada aula de história. 

bl . . /./ .. temas em pro . emm,cas. 
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Esta citação deixa claro o real valor do educador de história, que antes de ser 

apenas um simples agente de ensino, deve estar atento ao modo de como faze-lo, pois não 

basta apeuas que sejam colocadas as questões para os alunos é preciso que desperte a 

curiosidade pelo rac iocín io e não a prática de decorar, para que os fatos sejam v istos por 

diferenciados pontos de vista, o que fata lmente irà levar a discussão do fato em si em sala. 

isto levando se em conta que estará trabalhando com a visão do aluno sobre o fato , podendo 

inclusive adotar novos recursos sejam eles didáti cos ou não, no sentido de dirimir as 

dúvidas que se fi zerem presentes na sala de aula. Quando me refiro a estes recursos é bom 

que se tenha em mente o real valor de desprendimento que o professor deverá ter pois este é 

um fator vi tal para se atingir o objetivo. 

' ·Ensinar história passa a ser então dar condições para o que 
aluno possa participar do processo do fàzer do consmúr a 
história·· 15 

1 1 O Saber I iistórico Na Sala De Aula p 5 7 
1 ~ BITTENCOURT Circe (org.) - O Saber Histórico na Sala de Aula - 7• edição Silo Pau lo : Contexto. 2002 -
(Repensando o Ensino) p 57 
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E este é o meu objetivo com esta monografia é preciso fazer com que o 

aluno se torne agente de seu próprio saber, e não seja apenas um mero expectador, pois a 

simplicidade de estar assistindo aula sem sequer participar ou até mesmo se fazer presente 

é uma constante, que precisa ser mudada de fom1a radical, mas é preciso que haja por parte 

do professor engajamento para efetivar tais mudanças, que acredito eu passam em primeiro 

lugar pela eliminação do repudio ao novo. 

A aula de história e o momento em que. ciente do 
conheci me mo que possui. o professor pode oferecer a seu aluno 
a apropriação do conhecimento histórico exisrente. arravé.1· de 
uma atividade de com a qual ele retome a atividade que ed(ficou 
esce conhecimento. i:; também o espaço em que o emhate é 
cravado diante do próprio saber: de um lado a necessidade do 
prcfessor ser o produtor do saber. de ser parrícipe da produção 
do conhecimento histórico. de contribuir pessoalmente. l)c outro 
lado. a opçc7o de wrnar-se apenas um eco do que os ourros já 
disseram. 16 

/~ neste espaço de ação, que é a saia de a11/a. que se desenrolam 
mais intensamente as articulações e contrad1çôcs cnrrc o eu e o 
ourro. entre o passado e o.filturo. entre a tradição e a revolução. 
enrre a criacividade e o con_formismo. entre a fala dialógica e a 
fala imposirora. difi1são de idéias entre pessoas e a infi1sào de 
idéias sobre as pessoas.1-

Este trecho na verdade reflete a real fundamentação desta monografia. pois 

não é possível continuar estar inserido no contexto de sala de aula com inúmeros receios, e 

preciso que se tenha em mente que estar em sala de aula significa antes de tudo estar atento 

a todas as novas metologias, é fazer com que elas estejam lado a lado do ensino, ser apenas 

repetidor de fatos e induzir o aluno á decoreba, e é antes de tudo fazer com que o quadro 

escolar principalmente o de história se perpetue 

10 BITTENCOl.JRT Circe (org..) - () Sobcr l-fistórico na Sala de Aula 7" edição São l'auk, : Contcx1o. :wo:i 
(Repensando o E,nsino) p 57 
17 Sala de Aula: Que espaço e esse'? ' Rcgis de Morc1is (or~.) -· 3• oo.-Campinas. SP: Papirus. l 988 pg l 25 
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Conclusão 

A aplicação da música na sala de aula teve como objetivo apreciar o 

aproveitamento do aluno assim como a receptividade e o grau de improviso por parte do 

professor e a sua receptividade a inserção de novas técni cas de aprendi zado, ficou claro que 

de acordo com a faixa etária é possivel se ter um alto grau de produtividade quanto á 

questão do aprendizado de fom1a não convencional. 

Também ficou claro que a sala de aula é um gra nde laboratório de 

aprendizado tanto por parte do aluno como do professor assim como do observador. .1:. nes te 

processo de aplicação da metodologia foi passivei observar que o material colhido também 

serve de subsídio para outros pesquisadores principalmente os que pretendem mtroduzir o 

novo no ambiente da sala de aula. Pois segundo Paulo Freire 

.. o educador não pode cansar de viver o alegria cio 
ed11cando (. .. ) no mome1110 em 'I"'' ele j á não se 
ale~ra. não arrepia diante de uma nlegria. da nlegna 
da descoherta. é q11~ ele j ó está ameaçado de 
hurocrmizar a mente .. ,., 
Seguem alguns anexos scaneados contendo as resposta s de alunos logo após 

a aplicação da proposta. 

18 Sala de Aula. Ou.: espaço é esse'> R<.."g!S de Morais Corg.) ~· oo.-Campina.~. SP: Paptrus. 191!8. pg. 70 
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